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Morto por Um adoles,cente de
ter visto 14 an?s fOI executado,

• em Vila Velha, por ter
assassinato testemunhado o homicídio

do irmão, ocorrido cerca de
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MEDO O SALTOS
~

PRAINHA QUER CAMERAS
CONTRA CRIME NO BAIRRO
Moradores dizem ser reféns de usuários de drogas na região
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Município tem 116câmeras, e nenhuma na comunidade

~

Area não tem índices
altos de violência, diz PM

mo que indiretamente, a re­
gião tem grande circulação
de viaturas, em função da
presença de uma compa­
nhia de polícia na área.

O subcomandante ga­
rantiu que o órgão vai con­
versar com a comunidade
para conferir se as reclama­
ções batem com os dados
contabilizados pelo órgão.
''Muitas vezes, casos de rou­
bo e furto de menor valor
não são denunciados."

res. Esses números vão
ser medidos por um es­
tudo de viabilidade téc­
nica realizado para Se­
cretaria de Prevenção e
Combate à Violência,
casados com os dados
das ocorrências das po­
lícias Militar e Civil.

que tenha havido caso de
assalto com morte no ano
passado", disse, referin­
do-se à morte do represen­
tante comercial Renato
Brahim Guerra, 29, balea­
do num assalto em frente à
casa onde morava.

Segundo o majoJ; mes-

mentos está em fase de
elaboração. Mas a pre­
feitura não garante que
o bairro será contem­
plado. As novas regiões
serão escolhidas de
acordo com os locais
onde os índices de cri­
minalidade são maio-

.á Não é preciso reforçar o
policiamento na região da
Prainha. Essa é a posição do
majorRogérioLima, subco­
mandante do 4° Batalhão
daPolíciaMilitar. "Os dados
que temos é de que o bairro
não está entre os líderes de
roubos e assaltos, mesmo

.á Vila Velha conta hoje
com 116 câmeras ins­
taladas em várias par­
tes da cidade, e nenhu­
ma fica na Prainha. Se­
gundo a administração
municipal, um planeja­
mento para a instala­
ção de novos equipa-
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pamento em alguns postes
na épocada Festada Penha,
mas duas semanas depois
retiraram. Ninguém enten­
deu o motivo".

Segundo a dona de bar
jáassaltada, o equipamen­
to intimida os bandidos.
"Há duas semanas, um
grupo ameaçou assaltar a
loja. Sãojovens que dizem
estar armados. Com vigi­
lância, eles estariam longe
daqui", acredita.

Vítima de sete assaltos­
entre eles alguns à mão ar­
mada - em nove anos, o
dono de uma padaria que
também prefere não se
identificar não aguentou
esperar. "Instalei câmeras
por conta própria e colo­
quei segurança particular.
Se a gente não age, nada
muda", aponta.

assaltos
Esse é o número de
ocorrências registradas
em um único bar.

CÂMERAS
A reclamação principal

da comerciante é a mesma
do presidente da associa­
ção de moradores do bair­
ro, Wolmar José Medici
Júnior: a comunidade
quercâmeras devideomo­
nitoramento na região.

"Quase toda a cidade já
recebeu equipamentos,
menos agente", disse o re­
presentante da comunida­
de. Eele completa: "No ano
passado, instalaram o equi-

do de entrar", lembra.

Assaltos e insegurança. É
com isso que os moradores
da Prainha, em Vila Velha,
estão sendo obrigados a
conviver diariamente. Eles
reclamam que o bairro ­
tradicional e histórico - foi
abandonadopelopoderpú­
blicoesórecebeatençãoem
época de grandes eventos,
como a Festa da Penha.

Donade umbarquejáfoi
assaltado sete vezes, uma
comerciante que prefere
não se identificar conta que
hádiasemque temmedode
abrir seu estabelecimento.
"Sãodependentesquímicos
e usuários de droga que
aparecem por aqui e fazem
pequenos roubos. Deixam
todos com medo", conta.

Ela lembra que há duas
semanas ficou horas sen­
tada na praça esperando
um grupo sair da porta de
sua casa. "Fiquei com me-
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